
Depois de ter atingido o vértice da celebridade 
com «Cem Anos de Solidão», García Márquez 
teve a coragem inçoncebível de alterar a mão. 

. E nessa linha que ele nos dá 

A luminosidade de Bolívar 
José Cardoso Pires 

N
esta viagem fiaal 
pelos labirintos da 
agonia o que tr.,; 
impressiona at� 
ao deslumbr2 
mento já não I a 

figura admirável de Bolívar, mas 
a maneira como o romancista a 
descreve, acompanhando-a na sua 
aventura sem os estaodaites do i r ­
real e d a  magia que u m  herói tão 
lendário tende a sugem fatal­
mente. 

Depois de Cem Anos de Soli­
dão o realismo fantástico de 
Garcia Márquez ficou como uma 
marca dele e da literatura contem­
porânea. Sabemos isso, temo-lo 
prcsenre na crónica do Tempo e 
da História que hoje se escreve. O 
realismo fantástico trouxe ao 
romance uma sintaxe narrativa 
canegadade liberdades e de ima­
ginação, a razão é fundamental­
mente essa. Um discurso que se 
sobrepõe à verdade imediata para 
a tomar mais real, e onde tempo, 
espaço e acç�o são lançados em 

caudal, fora das coordenadas car ­
tesianas da  maneira de  contar. 

Mas não menos importante 
para mim é lembrar agora que, 
atingindo o vértice da celebridade, 
Garda Márquez altera a mão que 
o tomouúnico(tcm cssacoragem 
inconcebível); como que a retrai, 
mais austera; segue a outro ritmo 
de frase, ::i. outra elongação, a outra 
luz. E surge O Amor nos Tempos 

'- Saiu da morte 
assumida, no último 
capítulo do livro, 

mas a olhar do seu 
leito de morte o 

diamante de Vénus 
que iluminava a 
noite. De morte 

assumida e rodeada 
de solidão como to· 

dos os grandes 
heróis de Gabriel 
García Márquez" 

de Cólera. uma obra-prima onde 
o fantástico e o maravilhoso estão 
novamente presentes, mas agora 
cm novas configurações. 

É nesta linha que cu situo O 
General e O seu Labirinto. É por 
ela que García Márquez traça a 
viagem para a morte de Simão 

Bolívar, rio Madalena abaixo. 
Segue esse general solitário e a 
luminosidade fantástica que ele 
irradia. Sabe-o por dentro, admi­
ra-o. Bolivaré  um homem de le­
tras que se fez general aos quaren­
ta e sete anos, um libertador das 
Arnéricas que acabadecumpriro 
seu «outono de Patriarca>> para 
entrar no inverno final, deixando 
para trás «um rasto de mais de 
quatrocentas léguas de livros e 
papéis». O mundo de amores e de 
guerras que este general viveu é, 
em si mesmo, o mundo nútico que 
o romancista tinha visionado 
noutros livros; está representado 
pelas mesmas selvas, pelos mes­
mos sortilégios e pelos mesmos 
toivelinhos de sangue e de vin­
gança. «Como é que eu irei sair 
deste labirinto?» pergunta o liber­
tador proscrito, ao recusar os 
últimos sacramentos. 

Saiu da mÓrte assumida, no 
último capítulo do livro, mas a 
olhar, do seu leito de morte, o 
diamante de Vénus que iluminava 
a noite. De morte assumida e 
rodeadadesolidãocomotodosos 
g:r:andes heróis de Gabriel Garcia 
Márquez 


